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Resumo 
 
 
 
 Garcez, Felipe Garcez; Motta,  Paulo Cesar de Mendonça (Orientador). 

Vinho Em Restaurantes: Análise dos Fatores Que Inibem Seu 
Consumo. Rio de Janeiro, 2005. 80p. Dissertação de Mestrado - 
Departamento de Administração, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 

 

 

 O brasileiro não tem o hábito de beber vinho. Pesquisas mostram que o 

crescimento do consumo de vinho no Brasil é vegetativo a mais de 30 anos. 

Dentro desse contexto, a presente pesquisa tem como objetivo explorar os fatores 

inibidores ao consumo do vinho, principalmente em restaurantes. Barreiras ao 

consumo, como o preço e o desconhecimento são analisadas, assim como os 

riscos associados ao consumo do vinho em restaurantes. As conclusões inferem 

que, em situações de exposição pública, o risco social e o risco financeiro podem 

ser considerados como fatores inibidores ao consumo. Paralelamente, a pesquisa 

identifica um consumidor interessado por uma forma de consumo mais simples e 

uma relação mais descontraída com o vinho. Esses resultados contribuem para um 

possível reposicionamento do produto, com o objetivo de popularizar seu 

consumo. 
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Abstract 
 
 
 

 
 Garcez, Felipe Garcez; Motta,  Paulo Cesar de Mendonça (Advisor). Wine 

In Restaurants: Analysis of the Factors That Inhibit Its Consumption. 
Rio de Janeiro, 2005. 80p. MSc. Dissertation - Departamento de 
Administração, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

Brazilian people don’t have the habit of drinking wine. Previous 

researches have shown that, for the last 30 years, the consumption-increasing rate 

is vegetative. The present research has the objective of describing the inhibition 

factors related to wine consumption, basically in restaurants. Consumption 

barriers, as price and the lack of knowledge, are analyzed, as well as the risks 

associated with the consumption in restaurants. Conclusions shows that, in 

situations were people face high public exposition, social and financial risk can be 

considered as consumption inhibition factors. Other important conclusion is that, 

the present research identifies a consumer interested in a simplest way of drinking 

wine. Interested in a more soft and smooth relation with wine. Those results 

contribute for a possible reposition of wine, in order to stimulate and popularize 

its consumption.  
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